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> redacção

A selecção nacional portuguesa
venceu, ontem, a Noruega por
30-25, em jogo do grupo 1 do
main-round do Campeonato da
Europa de sub-20 que está a
decorrer na Turquia.

Mas o jogo começou bem antes
do apito inicial, aquando da rea-
lização do Espanha-Croácia, on-
de uma vitória da Espanha, ou
até o empate, deixava a decisão
final nas mãos dos portugueses.
Curiosamente, tudo parecia cor-
rer da melhor forma já que a Es-
panha comandou quase sempre
o marcador. No entanto, já muito
perto do final aconteceu o golpe
de teatro - a Croácia deu a volta
ao resultado e conquistou a
vitória e o segundo lugar no
grupo, arredando Portugal da lu-

ta pelos quatro primeiros lugares
da classificação do Europeu.

Mais uma vez, por apenas um
golo, uma selecção lusa fica fora
dos lugares cimeiros de uma
grande competição.

O Portugal-Noruega foi um jo-
go de pouca história. Os portu-
gueses chegaram ao intervalo a
vencer por 19-13, controlaram
perfeitamente a partida durante
o segundo tempo, acabando por
vencer por 30-25.

No final do jogo, Rolando
Freitas considerou que este foi o
jogo mais difícil. “Para nós, foi
um jogo difícil de disputar em
termos emotivos, porque quando
entrámos em campo os jogado-
res já sabiam que não depen-
diam deles”, referiu.

Hoje é dia de descanso e ama-
nhã Portugal defronta a Suíça.

ANDEBOL - CAMPEONATO DA EUROPA SUB-20

Portugal vence Noruega
mas falha meias-finais
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Figueira de Castelo Rodrigo conta desde sábado com um novo 
Pavilhão dos Desporto. O equipamento foi inaugurado no 

feriado municipal, que comemora a Batalha de Castelo Rodrigo 
ocorrida há 348 anos, e custou cerca de 2,4 milhões de euros.

O espaço vai acolher atividades desportivas e culturais, 
tendo sido construído nas proximidades das piscinas municipais 
e campos de ténis. A empreitada foi financiada pelo Programa 
Operacional de Valorização do Território (POVT) e recebeu 952 
mil euros do FEDER. No dia de abertura, o pavilhão recebeu 
uma partida de futsal, a apresentação das escolas de formação 
da empresa municipal Figueira Cultura e Tempos Livres e um 
jogo de andebol entre os sub-21 do Benfica e Sporting. No Dia 
do Concelho, a autarquia também homenageou Mário Salvado, 
anterior presidente da Assembleia Municipal, pelo «serviço 
prestado e dedicação ao concelho no ensino e poder local».

Figueira tem Pavilhão 
dos Desportos

DR
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PUBLICO.PT Desporto - "Não fazia sentido Portugal não ter seleccionador português
há 22 anos"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/07/2012

Meio: Público Online - Desporto Online

URL: http://desporto.publico.pt/noticia.aspx?id=1554424

 
Ulisses Pereira, vice-presidente na última direcção, foi eleito presidente da Federação de Andebol de
Portugal em Março para um mandato intercalar que termina em Dezembro, depois da saída
inesperada de Henrique Torrinha. O dirigente aveirense, que reconhece a difícil situação financeira
daquele organismo, optou por substituir o sueco Mats Olsson, que cumpriu o seu contrato até ao fim,
por Rolando Freitas. Há mais de 20 anos, desde 1989, altura em que foi orientada por Manuel Manita,
que a selecção nacional não era treinada por um português. Fazer Portugal regressar às grandes
competições é o objectivo do novo responsável técnico. A selecção masculina falhou os últimos sete
apuramentos para Europeus e Mundiais. O que falta para voltar a um grande torneio? Esse é um
problema das modalidades colectivas em Portugal, não só do andebol. De qualquer forma, tirando a
selecção sénior que desde há seis anos não consegue apurar-se, nos últimos 20 anos o andebol teve
mais de 30 presenças em fases finais de Europeus e Mundiais, muito acima do que tem sido
conseguido pelas outras modalidades, o que nos dá grande esperança, até porque muitas foram em
escalões mais jovens. Agora realmente estamos numa situação diferente. Houve duas questões que
influenciaram os resultados menos bons: passou, por um lado, pelos danos provocados com o litígio
que nos anos de 2003-2004 existiu entre a Federação e a Liga e que levou ao abandono precoce de
alguns jogadores da selecção e portanto a renovação não foi feita de forma gradual como
normalmente deve ser. Por outro lado, também há hoje uma realidade diferente na Europa. Há muito
poder do andebol a leste e nós vimos uma proliferação de países que são potências da modalidade,
por exemplo a Jugoslávia, que era uma grande potência e deu origem à Croácia, à Eslovénia. Mas
temos neste momento uma geração jovem, com alguns membros da espinha dorsal da equipa já com
alguma experiência, por isso penso que podemos encarar o futuro com alguma esperança. A falta de
experiência internacional é outro problema? Essa é outra questão: nós agora jogámos com a Eslovénia
e vimos que os seus jogadores jogam na Liga dos Campeões, jogam fora do país, nas grandes ligas da
Europa. Nós neste momento não temos nenhum jogador da selecção a jogar nem na Champions nem
fora do país. Com este formato actual da Liga dos Campeões nunca tivemos um clube na prova, o que
seria importante. Portugal foi vice-campeão da Europa de sub-20 há dois anos e perdeu na final com a
Dinamarca. Um desses jogadores dinamarqueses também já foi campeão europeu sénior. Os bons
resultados das selecções jovens nacionais não se traduzem depois para os seniores... O nível
competitivo nos escalões de formação não é muito diferente entre os vários países, quando se passa
para o escalão sénior o que faz a diferença é a experiência internacional. Muitos desses jogadores
dinamarqueses já não jogam na Dinamarca e estão na Liga dos Campeões. Isso explica quase tudo.
Há uma grande necessidade de reforçar a experiência internacional a nível sénior. A saída de Mats
Olsson foi mais um final de ciclo natural ou um despedimento? Um final de um ciclo claramente, não é
um despedimento, até porque havia contrato só até agora. Foi por duas razões fundamentais.
Primeiro, porque entendemos que deveria ser reiniciado um novo ciclo e para mim não fazia sentido
Portugal não ter seleccionador português há 22 anos. Temos uma geração de jovens treinadores com
muita qualidade. Não sou contra experiências com treinadores estrangeiros, mas acho que passado 22
anos é tempo de dar espaço aos treinadores portugueses. Por outro lado, há aqui uma questão
financeira: era absolutamente incomportável para a federação, para o país, ter um treinador com o
custo que o Mats Olsson e o seu adjunto [Thomas Sivertsson] tinham e que ultrapassava todos os
limites que a nossa modalidade pode suportar. Qual era o salário de Olsson? O nosso departamento
das selecções é composto por Rolando Freitas, o novo seleccionador nacional, o adjunto Luís Monteiro,
Paulo Fidalgo nos juniores A, e, depois nos femininos, por João Florêncio e Ana Seabra como adjunta.
O que posso dizer é que todo esse conjunto de treinadores representa um custo de cerca de 50 por
cento do que custava o anterior seleccionador nacional e o seu adjunto. Com esta reformulação das
selecções pensamos poupar mais de 150 mil euros por ano à Federação. Porquê a escolha de Rolando
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Freitas para novo seleccionador? Mats Olsson introduziu algumas coisas positivas no trabalho das
selecções, principalmente do ponto de vista da coordenação, da organização, da análise das equipas
adversárias, e o Rolando como trabalhou de perto com ele, embora num escalão diferente, poderá
fazer a transição de uma forma mais natural. A última selecção sénior a conseguir estar numa grande
competição até foi a feminina, no Europeu 2008. Como está o andebol feminino? É uma das nossas
prioridades. Sentimos que há muitas dificuldades que decorrem de questões que envolvem a própria
cultura portuguesa em relação ao que é o desporto feminino. A Federação tem que ter postura
diferente em relação ao andebol feminino, que sempre foi visto como um parente pobre. Nós
acabámos por debilitar muito a nossa selecção nacional, porque não demos a atenção devida ao
andebol feminino. Vamos ter um seleccionador feminino a tempo inteiro, o que não acontecia até à
data. Pensa recandidatar-se depois do final do mandato em Dezembro? Tenho intenções de
recandidatar-me desde que tenha conseguido encontrar soluções para este quadro económico difícil
que a Federação tem. Confirma-se que a federação tem um passivo de mais de um milhão de euros?
Confirma-se, mas o andebol, apesar de tudo, é uma marca forte. Temos cerca de 41 mil atletas em
todo o país, 900 treinadores, 400 árbitros. Temos de fortalecer ainda mais essa marca num momento
difícil em que os apoios do Estado e das autarquias diminuíram e em que obter patrocínios é cada vez
mais difícil. Estamos a tentar reduzir custos e a aumentar as receitas, em particular na área dos
patrocinadores institucionais, mas temos de fazer uma reestruturação do passivo de curto prazo para
que possamos cumprir com pagamentos que temos em atraso e que são substanciais, em particular a
árbitros, associações regionais, agências de viagens e fornecedores. No fundo, temos de encontrar
soluções para tapar um buraco de 500 mil euros. Mas julgo que apesar de tudo há aqui um potencial
muito grande da modalidade e penso que o problema será resolvido. O que pode oferecer de diferente
em relação aos últimos presidentes? Os anteriores presidentes tinham uma visão mais presidencialista
do exercício da função, eu tenho uma visão completamente ao contrário. Temos uma direcção que
funciona regularmente, todas as semanas ou de 15 em 15 dias falamos, reunimos. Há pelouros
distribuídos. Temos dois ou três grandes objectivos fundamentais. Por um lado, tentar facilitar a vida
aos clubes. Os clubes estão com uma situação muito complicada, não podemos pedir mais taxas de
inscrição, que paguem mais arbitragens e temos de procurar agilizar alguns procedimentos que eram
pesados. Em termos de quadros competitivos, vamos tentar reduzir muitos dos custos de deslocações
dos clubes, em particular nos escalões de formação. Por outro lado, vou procurar criar convergência
na modalidade, diminuir os antagonismos que se criaram e que ainda resultam daquele período de
mal-estar entre a Federação e a Liga. E depois criar as tais condições de estabilidade financeira.
Também é importante referir o plano internacional. Queremos organizar o Europeu de sub-19 feminino
em 2015. Portugal nunca organizou uma competição feminina a nível europeu ou mundial. E
conseguimos eleger três pessoas para os órgãos directivos da EHF [Federação Europeia de Andebol]
quando estavam 49 lugares em jogo. Penso que foi muito bom. O sistema de competição do
campeonato vai continuar igual? Eu gostava e continuo a defender a introdução de um play-off, mas
só avançarei para ela se os clubes quiserem. No campeonato feminino vai haver play-off já na próxima
época.
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RTP Madeira  	Meio: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 	Duração: 00:02:04

 	Hora de emissão: 21:14:00
 

ID: 42770154

 
11/07/2012

Apoios ao desporto

http://www.pt.cision.com/O4KPTWebNewLayout/ClientUser/GetClippingDetails.aspx?id=589b5d7f-0f65-

4d3b-9845-b994771b7719&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
O polémico modelo de apoio é tema do programa "Interesse Público" que é transmitido esta noite na
RTP Madeira.
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